
5   - ALVENARIA

A MENOR EXIGE 3,0 LUX 
- O FLUXO LUMINOSO NA PIOR SITUAÇÃO É DE 3,8 LUX
- AUTONOMIA APROXIMADA DE 3 HORAS

ISENTA DE MANUTÊNÇÃO

4   - LÂMPADA 12 volts - 55 watts - 60 Hz (TIPO HALÓGENA)

1   - SUPORTE METÁLICO

3   - TOMADA ELÉTRICA DE USO COMUM DE 110V

2   - ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA C/ BATERIA DE 12v - 40 Ah

VISTA LATERAL

PISO ACABADO

VISTA FRONTAL

PISO ACABADO

OBS: 

SAÍDA

 SINALIZAÇÃO DE SAÍDA
SEM ESCALA
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OBSERVAÇÕES

1 - A SINALIZAÇÃO DE SAÍDA DEVE:

1.1- SER ATRAVÉS DE PLACAS FOSFORESCENTES E CONTER A PALAVRA "SAÍDA" E
UMA SETA INDICANDO O SENTIDO.

2 - AS LETRAS E AS SETAS DE SINALIZAÇÃO DEVEM TER COR VERMELHA SOBRE
FUNDO BRANCO E EM DIMENSÕES QUE GARANTAM PERFEITA IDENTIFICAÇÃO.

3 - A SINALIZAÇÃO DEVE SER DO TIPO FOSFORESCENTE CONFORME NORMAS DA
ABNT.

4 - A SINALIZAÇÃO DEVE ESTAR A PELO MENOS 1,80m DE ALTURA DO PISO
ACABADO A FIM DE GARANTIR PERFEITA IDENTIFICAÇÃO.

TÊ

12
0

17

NIPLE DUPLO
Ø 2 .1/2"

VÁLVULA ANGULAR 45°
Ø 2 .1/2"

TAMPÃO 
Ø 2 .1/2"

ARMÁRIO DE EMBUTIR
PARA  2 MANGUEIRAS DE INCÊNDIO
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NIPLE DUPLO
Ø 2 .1/2"

ARMÁRIO DE EMBUTIR
PARA 2 MANGUEIRAS  DE INCÊNDIO

50

VÁLVULA ANGULAR 45°
Ø 2 .1/2"

18

Hidrante de Parede - Embutir
Detalhe 11

Ø 2 .1/2"
JOELHO
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NIPLE DUPLO
Ø 2 .1/2"

VÁLVULA ANGULAR 45°
Ø 2 .1/2"
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PARA 2 MANGUEIRAS  DE INCÊNDIO

50
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Hidrante de Parede- Sobrepor
Detalhe 12

Ø 2 .1/2"

ARMÁRIO DE SOBREPOR

10

INCÊNDIO
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2- AUTONÔMIA 2:00 hs 
3- LOCALIZAÇÃO: NAS ROTAS DE FUGA 
4- AS LUMINÁRIAS DEVEM SER CONSTITUÍDAS DE MATERIAIS QUE RESISTEM

A 70° C POR PELO MENOS 1:00 h SEGUIDA
5- NÃO UTILIZAR OS ELETRODUTOS DOS CONDUTORES DA ILUMINAÇÃO

DE EMERGÊNCIA PARA OUTROS FINS.

1- POTÊNCIA MINIMA 55 w COM RECARGA AUTOMÁTICA NA FONTE DE ENERGIA 
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m A sinalização apropriada deve ser instalada em local
visível e a uma altura mínima de 1,80 m, medida do
piso acabado à base da sinalização, próxima ao risco
isolado ou distribuída ao longo da área de risco
generalizado. Conforme Item 5.1.2 NBR13434-1

Piso Acabado
ACIMA DA PORTA NA PAREDE NO TETO
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Opção 2

Opção 1 Opção 1

Opção 2

Detalhe 02

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
SEM ESCALADetalhe 09

INSTALAÇÃO DE SINALIZAÇÃO 
SEM ESCALADetalhe 05

SINALIZAÇÃO DE EXTINTORES 
SEM ESCALADetalhe 06
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PREVER PROTEÇÃO MECÂNICA

ELETRODUTO

BOTOEIRA DE ALARME TIPO
"QUEBRE O VIDRO E APERTE O BOTÃO"
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SIRENE
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DETALHE 03 - SIRENE E ACIONADOR MANUAL (BOTOEIRA)
OBS.: AS BOTOEIRAS DEVERÃO POSSUIR LEDS DE VARREDURA NA COR VERDE E QUANDO

ACIONADAS NA COR VERMELHA. 

ALARME
DE

INCÊNDIO

TÉRREO 

ALIMENTAÇÃO
REDE ELÉTR.

12VCC

- ++-

12VCC

CENTRAL  DE 

QUADRO DE AVISO

ALARME CONVENCIONAL 

+- + -- + - +

SIRENE

ACIONADOR MANUAL

RELÉ FIM DE LINHA

01 
ENDEREÇO

M

SIRENE A

DIAGRAMA CENTRAL DE ALARME 
SEM ESCALADetalhe 10

ESQUEMA CENTRAL DE ALARME 
SEM ESCALADetalhe 04
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PREVER PROTEÇÃO MECÂNICA

Piso Acabado

Piso Acabado Piso Acabado

OPÇÃO "B"

OPÇÃO "C"

BUCHA METÁLICA 

BARRA CHATA

1½" x 1" x 3/16"

TIPO "D"

OPÇÃO "D"

CHUMBADOR METÁLICO
ROSCA MECÂNICA

ABRAÇADEIRA

CANTONEIRA "L"

TUBO DE AÇO 
CARBONO

BARRA CHATA

OPÇÃO "A"

BUCHA METÁLICA 

Suporte Tubulações
Detalhe 14

ARRUELA LISA

VERGALHÃO COM ROSCA
NAS PONTAS DE Ø1/4"

CIRCULAR 
BRAÇADEIRA

DE Ø1/4"
PORCA SEXTAVADA

DE Ø1/4"

Suporte Eletrodutos
Detalhe 15

Detalhe 07
Corrimão

CORRIMÃO

PATAMAR DE ACESSO

0,
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m
PARAFUSO

SUPORTE
ARRUELA

BUCHA

Os corrimãos devem estar situados
entre 80 cm e 92 cm acima do nível
do piso, sendo, em escadas, esta
medida tomada verticalmente da
forma especificada em 4.8.1.2
Conforme Item 4.8.2.1 NBR9077/2001

Os corrimãos com secção circular,
com diâmetro variando 38 mm e 65 mm.
Conforme Item 4.8.2.3 NBR9077/2001

Os corrimãos devem estar afastados 40 mm,
no mínimo, das paredes ou guardas às
quais forem fixados..
Conforme Item 4.8.2.4 NBR9077/2001

d

 A altura das guardas, internamente, deve ser, no mínimo, de 1,05 m ao longo dos patamares, corredores,
 mezaninos, e outros, podendo ser reduzida para até 92 cm nas escadas internas, quando medida
 verticalmente do topo da guarda a uma linha que una as pontas dos bocéis ou quinas dos degraus.
 As guardas constituídas por balaustradas, grades, telas e assemelhados, isto é, as guardas vazadas, devem:
 - ter balaústres verticais, longarinas intermediárias, grades, telas, vidros de segurança laminados ou aramados
 e outros, de modo que uma esfera de 15 cm de diâmetro não possa passar por nenhuma abertura;
 - ser isentas de aberturas, saliências, reentrâncias ou quaisquer elementos que possam enganchar  em roupas;
 - ser constituídas por materiais não-estilhaçáveis, exigindo-se o uso de vidros aramados ou de segurança
 laminados, se for o caso.

ALTURA MÍNIMA = 0,90 m
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NIVEL DO PISO ACABADO

VIDROTECLA DE ACIONAMENTO

MARTELO

EM CASO DE INCÊDIO QUEBRE O VIDRO E 
 ACIONE A TECLA ATÉ TRAVAR

ALARME DE INCÊNDIO MANUAL 
SEM ESCALADetalhe 01

ESCALA: S/ESCALA

0.
20

1.00

1.00

 EXTINTOR/PAREDE

DEREÇO DA EDIFICAÇÃO
E LOCAL DO EXTINTOR.

PAPELETA COM INDICAÇÃO
DAS CARGAS, NOME E EN-

INSTRUÇÕES DE USO

SINALIZAÇÃO DE PISO

m
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DE 900N APLICADA EM QUALQUER PONTO.
O CORRIMÃO DEVERÁ SUPORTAR UMA CARGA

OBS:

PISO ACABADO

CORRIMÃO

SUPORTE

DEGRAU

DEGRAU

DEGRAU

h = 17cm (ALTURA DO DEGRAU)

b = 30cm (LARGURA DO DEGRAU)

ESCADA, CORRIMÃO SEM ESCALA

Detalhe 13

1 - TODAS AS SAÍDAS DE EMERGÊNCIA, TAIS COMO ESCADAS, PATAMARES, BALCÕES, RAMPAS, ETC,
LOCALIZADAS JUNTO À FACE EXTERNA DOS PAVIMETOS E MAZANINOS COM LADO ABERTO, DEVEM
TER GUARDAS CONTÍNUAS PARA EVITAR QUEDAS.

2 - AS GUARDAS DEVEM TER ALTURA IGUAL OU MAIOR QUE 1.05m, MEDIDA VERTICALMENTE DO TOPO
DA GUARDA AO NARIZ DO DEGRAU OU AO PISO DO PATAMAR, BALCÃO OU RAMPA.

3 - AS GUARDAS SÃO CONSTRUÍDAS DE FORMA QUE O ESPAÇO DO TOPO DO ASSOALHO, DEGRAU OU
RODAPÉ ATÉ A ALTURA MÍNIMA EXIGIDA, SEJA SUBDIVIDIDO OU PREENCHIDO DE UMA DAS SEGUINTES
FORMAS:

   A) LONGARINAS INTERMEDIÁRIAS DISTANCIADAS DE, NO MÁXIMO, 15cm ENTRE SI.

   B) BALAÚSTRES VERTICAIS ESPAÇADOS NÃO MAIS DE 15cm UM DO OUTRO.

   C) ÁREAS PREENCHIDAS TOTAL OU PARCIALMENTE POR PAINÉIS DE TELA OU POR       GRADES
ORNAMENTAIS QUE PROTEJAM CONTRA QUEDAS, EQUIVALENTES ÀQUELAS       PROPORCIONADAS
PELAS LONGARINAS OU BALAÚSTRES VERTICAIS ESPECIFICADOS       NAS ALÍNEAS A) E B).

   D) MURETAS DE ALVENARIA OU CONCRETO.

   E) QUALQUER COMBINAÇÃO DAS ALÍNEAS PRECEDENTES QUE PROPORCIONE    SEGURANÇA
EQUIVALENTE.

4 - O DESENHO DAS GUARDAS, CORRIMÃOS E RESPECTIVAS FIXAÇÕES DEVER SER TAIS QUE NÃO
HAJA SALÊNCIA, ABERTURA OU ELEMENTOS DE GRADES OU PAINÉIS QUE POSSAM ENGANCHAR EM
ROUPAS.

OS GUARDA-CORPOS DEVEM ATENDER AOS SEGUINTES REQUISITOS:

A) SEREM OBRIGATORIAMENTE COLOCADOS DE AMBOS OS LADOS DA ESCADA.

B)  ESTAREM SITUADOS ENTRE 75 E 85cm ACIMA DO NÍVEL DA SUPERFÍCIE SUPERIOR DO DEGRAU,
MEDIDA ESTA TOMADA VERTICALMENTE DA BORDA (NARIZ) DO DEGRAU AO TOPO DO CORRIMÃO.

C)  SEREM FIXADOS SOMENTE PELA SUA PARTE INFERIOR.

D)  TER LARGURA MÍNIMA DE 6cm.

E)  ESTAREM AFASTADOS NO MÍNIMO, 4cm DA FACE DAS PAREDES OU GUARDA A QUE TIVEREM
FIXADOS.

F)  SEREM CONSTITUÍDOS DE FORMA A PERMITIR CONTÍNUO ESCORREGAMENTO DAS MÃOS AO
LONGO DO SEU COMPRIMENTO.

G)  O MATERIAL DO CORRIMÃO NÃO PRECISA, NECESSARIAMENTE, SER INCOMBUSTÍVEL.

OS CORRIMÃOS DEVEM ATENDER AOS SEGUINTES REQUISITOS:

h 

b 

PISO ANTI-DERRAPANTE E
RETARDANTE A O FOGO

c

c = 1cm (BOCEL)
BARRA QUADRADA DE AÇO INOX
ESCOVADO
SEÇÃO QUADRADA 0,40x0,40mm

TUBO DE AÇO INOX
SEÇÃO CIRCULAR
∅0,40mm

VIDRO LAMINADO 12mm

FIXAÇÃO MECÂNICA
POR PARAFUSO

PISO ACABADO

VISTA FRONTAL
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VISTA EM CORTE VISTA FRONTAL B

VISTA FRONTAL A

VIDRO LAMINADO 12mm

VIDRO LAMINADO 12mm

BARRA QUADRADA DE AÇO INOX ESCOVADO

CORRIMÃO DE AÇO INOX
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VISTA FRONTAL AVISTA FRONTAL B

CORRIMÃO DE AÇO INOX

ALIMENTAÇÃO

VAI PARA REDE
DE HIDRANTES

Ø65mm FºGº

BOMBAS DE INÊNDIO

DA BOMBA

POT. 6,00cv

LAJE TÉCNICA 
VEM DA RI

DETALHE BY-PASS
SEM ESCALADetalhe A

CHAVE
DE FLUXO

AUTOMAÇÃO DA BOMBA
PRESSOSTATO LIGADO AO QUADRO

DE COMANDO POR CABO
PP 3x 1,5mm

RG
2.1/2"

VR
2.1/2"

(ESTRUTURA DA CAIXA D'AGUA)

 Notas Sobre Bombas de Incêndio:

 1 – Quando o abastecimento é feito por bomba de incêndio, deve possuir pelo menos
uma bomba elétrica ou de combustão interna, devendo ser utilizada para este fim;
2 – As bombas de incêndio dos sistemas de hidrantes e de mangotinhos podem dispor
de dispositivos para acionamento automático ou manual;
3 – Quando o acionamento for manual, devem ser previstas botoeiras do tipo
liga-desliga, junto a cada hidrante ou mangotinho;
4 – Quando a(s) bomba(s) de incêndio for(em) automatizada(s), deve ser previsto pelo
menos um ponto de acionamento e desligamento manual para a(s) mesma(s), instalado
em local seguro da edificação e que permita fácil acesso;
5 – A automatização da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira
que, após a partida do motor, seu desligamento seja somente manual no seu próprio
painel de comando localizado na casa de bombas e no ponto de acionamento e
desligamento
instalado em local seguro da edificação e que permita fácil acesso;
6 – A alimentação elétrica das bombas de incêndio deve ser independente do consumo
geral, de forma a permitir o desligamento geral da energia, sem prejuízo do
funcionamento do motor da bomba de incêndio;
7 – As automatizações da bomba de pressurização (jockey), para ligá-la e desligá-la
automaticamente e da bomba principal, para somente ligá-la automaticamente, devem
ser feitas através de pressostatos instalados conforme apresentado na Norma Técnica
n. 22 (vigente na data da aprovação) do CBMAC;
8 – As chaves elétricas de alimentação das bombas de incêndio devem ser sinalizadas
com a inscrição “ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO – NÃO DESLIGUE”.

Notas Sobre Iluminação de Emergência:

1 – Deve ser previsto iluminação de emergência em todas as circulações, acessos,
escadas, áreas de escape e subsolos.
2 – A iluminação de emergência deve estar conforme a Norma Técnica n. 18 (vigente
na data da aprovação) do CBMAC, complementada pela NBR 10898 vigente.
3 – A distância máxima entre dois pontos de iluminação de emergência deve ser de 4
vezes a altura de instalação, não podendo ser superior a 15 m.
4 – As luminárias de aclaramento (ou de ambiente), quando instaladas a menos de 2,5
m de altura, e as luminárias de balizamento (ou de sinalização) devem ter tensão
máxima de alimentação de 30 V.
5 – Na impossibilidade de reduzir a tensão de alimentação das luminárias, pode ser
utilizado um interruptor diferencial de até 30 mA com disjuntor termomagnético de 10 A.
6 – Durante a realização de inspeção do CBMAC, poderá ser exigido que os
equipamentos utilizados no sistema de iluminação de emergência sejam devidamente
certificados por órgão competente

Notas Sobre Segurança Estrutural:

Na solicitação de inspeção junto ao CBMAC, deverá ser anexado um Memorial de
Proteção dos Elementos Construtivos, com os seguintes dados:
a) Metodologia para atingir os TRRF dos elementos estruturais da edificação,
citando a norma empregada;
b) Os TRRF para os diversos elementos construtivos: estruturas internas e
externas, compartimentações, mezaninos, coberturas, subsolos, proteção de dutos e
shafts, encapsulamento de estruturas, etc;
c) Especificações e condições de isenções e/ou reduções de TRRF;
d) Tipo e espessura de materiais de proteção térmica utilizados nos elementos
construtivos e respectivas cartas de cobertura adotadas;
e) O Memorial de Proteção dos Elementos Construtivos deverá estar anotado no
CREA/AC.

Nota Sobre Sinalização de Emergência:

O Sistema de Sinalização de Emergência da edificação ou área de risco deve atender o
previsto na Norma Técnica n. 20 (vigente na data da aprovação) do CBMAC.

Nota Sobre Alarme de Incêndio:

Apresentar ao Corpo de Bombeiros, quando for feito o pedido de inspeção, uma ART
(Anotação de Responsabilidade Técnica) preenchida pelo responsável técnico pela
instalação do sistema de alarme, garantindo que os detectores foram instalados de
acordo com o prescrito na NBR 13848.

Notas Sobre Controle de Materiais de Acabamento

Constar no Projeto de Segurança Contra Incêndio e Pânico ou, quando houver apenas
Projeto de Arquitetura, constar neste último.

O controle de materiais de acabamento e revestimento da edificação deve ser
executado
conforme o especificado na Norma Técnica n. 10 (vigente na data da aprovação) do
CBMAC.
Na solicitação da análise de projeto deve ser apresentada a Anotação de
Responsabilidade
Técnica (ART) ou Registro de Responsabilidade Técnica (RRT) do Emprego de
Materiais
de Acabamento e de Revestimento.

Nota Sobre Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas (SPDA)

Constar no Projeto de Segurança Contra Incêndio e Pânico, quando houver.

O projeto, a execução, a instalação e a manutenção do SPDA desta edificação, bem
como
a segurança de pessoas e instalações no seu aspecto físico dentro do volume
protegido,
deverão atender às condições estabelecidas nas Normas Brasileiras válidas e atinentes
aos assuntos, com especial e particular atenção para o disposto na NBR 5419 (na sua
edição mais recente) e na Norma Técnica referente do Corpo de Bombeiros Militar do
Estado do Acre.
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